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COMPETITIVIDADE DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE MELÃO
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Dentre as frutas frescas vendidas no mercado internacional, o melão tem se destacado, tanto em volume,
quanto em valor exportado. No ano de 2015, esta fruta representou 25% do valor exportado de frutas frescas
brasileiras. Apesar disso, os produtores de melão enfrentam problemas fitossanitários, que limita a produção e
a qualidade dos frutos, sendo que um dos maiores desafios tem sido a presença da mosca Anastrepha grandis.
Nesse contexto, para possibilitar as exportações de melões para os países quarentenários para essa praga,
como Estados Unidos, Chile e Uruguai, os governos do Ceará e Rio Grande do Norte, sob a coordenação do
Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), implementaram uma Área Livre de Pragas (ALP)
da Anastrepha grandis. A adoção dessa política de defesa fitossanitária propicia qualidade na produção de
frutos e conquista novos mercados externos, ampliando a geração de empregos e divisas para o país. Tais
benefícios têm despertado interesse de outros estados, como Bahia e Pernambuco, a passarem a integrar essa
área livre. Atualmente estes estados adotam a prática do Sistema de Mitigação de Riscos (SMR), permitindo as
exportações deste produto para a União Europeia.  Portanto,  este trabalho analisa a competitividade das
exportações brasileiras de melão nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco e Bahia, no período
de 2000 a 2015. Para tal, serão utilizados os indicadores de vantagem comparativa revelada de Vollrath,
competitividade revelada e o modelo Constant-Market-Share. Os dados serão obtidos junto ao Sistema de
Análise das Informações de Comércio Exterior (ALICE) da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) (MDIC).
Acredita-se que este estudo colabore para a elaboração de políticas de defesa agropecuária que fortaleçam o
país a competir no mercado internacional.
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